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Médico é preso após 
estuprar gestante 
durante parto

O médico anestesista Gio-
vanni Quintella Bezerra foi preso 
em flagrante, no dia 11 de julho, 
após estuprar uma gestante in-
consciente durante o próprio par-
to. O crime causou nojo e revolta.

A prisão só foi possível após 
enfermeiras desconfiarem da 
conduta de Giovanni. Elas es-
conderam um celular na sala de 
parto e conseguiram flagrar o 
médico introduzindo seu órgão 
na boca da gestante sedada.

O anestesista segue preso no 
Complexo de Bangu e foi indicia-
do por estupro de vulnerável, cuja 
pena varia de 8 a 15 anos de re-
clusão. A polícia aponta que ele 
pode ter feito mais de 50 vítimas.

Gabriel Monteiro tem 
mandato cassado no 
Rio de Janeiro

O ex-policial e youtuber Ga-
briel Monteiro teve seu mandato 
cassado por quebra de decoro 
parlamentar após votação da Câ-
mara dos Vereadores do Rio de 
Janeiro realizada no dia 18. 

Sobre Gabriel pesam acusa-
ções de estupro, assédio sexual e 
produção de vídeos forjados para 
a internet. Ele se tornou réu em 
dois processos criminais, após 
denúncia do Ministério Público 
do Rio, pela divulgação de vídeos 
nos quais mantém relações sexu-
ais com uma adolescente.

Apesar da cassação, Gabriel 
ainda pode concorrer ao cargo 
de deputado federal nas próximas 
eleições, já que ela ocorreu após 
o registro da candidatura.

 

Marielle Franco 
ganha estátua 
no Rio de Janeiro

No dia em que faria 43 anos, 
27 de julho, a vereadora assassi-
nada Marielle Franco ganhou uma 
estátua em sua homenagem no 
centro do Rio de Janeiro, na Praça 
Mário Lago, também conhecida 
como Buraco do Lume. 

A vereadora foi executada em 
março de 2018. Após quatro anos 
e meio de investigação, somente 
os dois executores, o sargento 
reformado da PM Ronnie Lessa e 
o ex-PM Élcio de Queiroz, foram 
presos e aguardam julgamento.

COLUNA
DA MULHER

Em 2020, no auge da pandemia da 
Covid-19, que matou mais de 682 mil 
pessoas no Brasil e colocou milhões de 
brasileiros no mapa da fome, militares 
receberam supersalários de até R$ 1 
milhão após mudanças feitas pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) que turbina-
ram os vencimentos dos militares.

É o que aponta um levantamento 
realizado pelo deputado Elias Vaz (PSB-
-GO), com dados do Portal Transparên-
cia, divulgados no dia 11 pelo jornal “O 
Estado de São Paulo”.

Os dados mostram que o candidato 
a vice-presidente na chapa de Bolsona-
ro, o general Walter Braga Netto recebeu 
R$ 926 mil em apenas dois meses de 
2020, acima do teto constitucional. O 
general tem um salário mensal de R$ 31 
mil na reserva do Exército.

O almirante de esquadra reformado 
da Marinha, Bento Albuquerque, rece-
beu R$ 1 milhão somente nas somas 
dos meses de maio e junho de 2020. O 
salário habitual do ex-ministro é de R$ 
35 mil por mês como militar.

Nova notícia divulgada no dia 16 
aponta que mais de 1,6 mil militares 
receberam benefícios acima de R$ 100 
mil somente neste ano.

O Ministério Público já acionou o 
TCU (Tribunal de Contas da União) para 
barrar os “supersalários”.

MILITARES RECEBERAM SUPERSALÁRIOS 
MILIONÁRIOS NO AUGE DA PANDEMIA

Mamata nas Forças Armadas

Mudanças feitas por Bolsonaro geraram supersalários a mais de 1,6 mil militares

AMBEV TENTA ATRASAR ANDAMENTO DE PROCESSO 
E RECEBE MULTA DA JUSTIÇA DO TRABALHO

Assédio moral coletivo e insalubridade

A AmBev foi condenada pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 15ª Região, em 
Campinas, em uma ação movida pelo 
Sindicato cobrando indenização por as-
sédio moral coletivo e insalubridade em 
vários setores da fábrica.

O acórdão (decisão expedida pela 
Justiça) foi publicado no dia 23 de ju-
nho e prevê ainda o pagamento de uma 
multa de R$ 100 mil. Isso porque o TRT-
15 entendeu que a empresa agiu de má 
fé, tentando apenas atrasar o andamen-
to do processo judicial, ao apresentar 
diversos recursos seguidos contra a 
decisão, os chamados “embargos de-
claratórios”.

O departamento jurídico do Sindicato 
já está tomando as medidas necessá-
rias para solicitar a execução e o cum-
primento da sentença em relação ao 
assédio moral e à insalubridade.

Histórico do processo
Ao mover a ação, o Sindicato teve 

uma decisão bastante favorável na vara 
de Jacareí. Na época o Juiz julgou todas 
as denúncias apresentadas como pro-
cedentes e condenou a AmBev a pagar 
mais de R$ 200 milhões. 

A empresa recorreu da decisão, le-
vando o processo para o TRT-15. O 
Desembargador Relator do processo 
tentou então extinguir  a ação.

Graças à intervenção do nosso Jurídi-
co Coletivo, em especial ao Dr. Roberto 

AmBev foi condenada por assédio moral coletivo e insalubridade

Douglas Dias

CONFIRA ALGUNS SUPERSALÁRIOS

Parahyba, foi possível reverter parte 
do processo e a AmBev  foi condena-
da por assédio moral e insalubridade 
em vários setores.

No entanto, quando o tribunal ia pu-
blicar o acórdão, o jurídico da compa-
nhia entrou com vários recursos para 
atrasar o processo e o pagamento  
aos trabalhadores. Essa atitude atra-
sou a publicação do acórdão. 

O TRT-15 entendeu que a AmBev 
queria apenas protelar, atrasar o an-
damento do processo e, em  23 de 
junho, divulgou o acórdão e aplicou 
uma multa de R$ 100 mil a ser paga 
pela AmBev por ter usado desse me-
canismo, de má fé, para atrasar o an-
damento do processo.

Fls.: 1

Poder Judiciário 
Justiça do Trabalho Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região

Recurso Ordinário Trabalhista 0000064-93.2010.5.15.0138
Relator: MARCUS MENEZES BARBERINO MENDES

Processo Judicial Eletrônico
Data da Autuação: 06/04/2022 Valor da causa: R$ 1.000.000,00 

Partes:
RECORRENTE: AMBEV S.A. ADVOGADO: CESAR LUIZ PASOLD ADVOGADO: CESAR LUIZ PASOLD JUNIOR RECORRIDO: SIND TREB IND DE AFTMCCAMBGLPFS E ATIV AFINS DE SJC, JAC, CJ,

ML, SBS, SB, P, U, C, SS, IB E GUAR. ADVOGADO: NICIA BOSCO
 

TRT-15 aplicou multa de R$ 100 mil 
por AmBev tentar atrasar o processo

Agência Brasil

Walter Braga Netto
R$ 925.950,40

Bento Albuquerque
R$ 1.037.015,42

Luiz Eduardo Ramos
R$ 731.879,43

José Paulo Delponte Pereira
R$1.432.376,70



NOTAS:

Cesta básica já 
consome 59% do 
salário mínimo

Um estudo divulgado pelo Die-
ese mostra que o brasileiro gasta 
cerca de 59% do salário mínimo 
apenas para comprar os produtos 
da cesta básica. Os dados mostram 
que o preço médio da cesta básica 
no país gira em torno de R$ 715 
enquanto o valor do salário mínimo 
atual é de R$ 1.212.

O estudo mostra que a relação 
entre o custo da cesta básica e o 
valor do salário mínimo atingiu o 
maior patamar em 18 anos, com  
quase 60% do salário comprometi-
do apenas com a alimentação.

O instituto estima que, para uma 
pequena família suprir com qualida-
de demandas básicas como alimen-
tação, saúde, higiene, educação e 
lazer, seria necessário um salário 
mínimo de R$ 6.527,67.

Policial que matou 
tesoureiro do PT 
vai à penitenciária

Em 9 de julho um crime chocou 
o país: o policial penal bolsonarista 
Jorge Guaranho invadiu a festa de 
aniversário do tesoureiro do PT de 
Foz do Iguaçu, Marcelo Arruda, e o 
assassinou com três tiros.

O assassino Jorge Guaranho rece-
beu alta no dia 10 e ficou em prisão 
domiciliar, no entanto, a decisão foi 
revogada no dia 12 e Guaranho se-
guiu para o Complexo Médico Penal 
de Pinhais, no Paraná. No dia 13, a 
Justiça negou um pedido de habeas 
corpus da defesa. 

Jorge ficará preso preventiva-
mente enquanto aguarda julgamen-
to da ação na qual é acusado de 
homicídio duplamente qualificado.

Bolsonaro veta 
reajuste de verba 
para merenda

Ao sancionar a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para 2023, Bolsona-
ro fez 36 vetos, incluindo o reajuste 
das verbas para a merenda escolar, 
em um momento em que a fome já 
atinge mais de 33 milhões de pes-
soas no Brasil.

O texto aprovado no Congresso 
previa o reajuste com base na in-
flação. O valor não sofre reajuste 
desde 2017.

Atualmente, o governo repas-
sa apenas R$ 0,36 para alimentos 
destinados a cada estudante dos 
ensinos fundamental e médio e R$ 
0,53 para cada aluno matriculado 
na pré-escola.

Após meses de dura negociação 
com a Heineken, e graças à confiança e 
à participação efetiva dos trabalhadores, 
que apoiaram nas assembleias a deci-
são do Sindicato na mesa de negocia-
ção, a empresa teve de recuar e voltar à 
mesa de negociação. Além disso, teve 
de apresentar uma proposta que aten-
desse aos anseios dos trabalhadores.

Todo o apoio e mobilização dos 
trabalhadores, junto com a atuação do 
SIndicato, garantiram a conquista de au-
mento real no piso salarial e no vale ali-
mentação, reajuste salarial e de demais 
cláusulas econômicas com reposição 
total da inflação, além de pagamento do 
retroativo em forma de abono salarial.

Conquista também no PPR
No PPR também conquistamos au-

mento no valor da antecipação, além de 
garantia de um valor mínimo.

Mais uma vez os trabalhadores da 
Heineken de Jacareí estão de parabéns, 
pois mostraram sua força e confiança 
no trabalho do Sindicato. 

Juntos somos mais fortes!

CAMPANHA SALARIAL VITORIOSA 
CONQUISTA REAJUSTE NA HEINEKEN

Vitória dos trabalhadores!

Douglas Dias

Apoio dos trabalhadores foi fundamental para conquistas na Heineken

 No dia 26 de julho aconteceu a pri-
meira reunião de negociação da Cam-
panha Salarial no setor de Panificação. 
O encontro tem o objetivo de buscar a 
renovação da Convenção Coletiva de 
Trabalho 2022-2023.

Já na primeira reunião os represen-
tantes do Sindicato deixaram claro que 
não vão abrir mão do repasse integral 
da inflação para as cláusulas econômi-
cas. Além disso, queremos discutir o 
aumento real e a manutenção de todas 
as cláusulas previstas na CCT anterior. 

Vamos à luta por nossos direitos!

NEGOCIAÇÕES TÊM INÍCIO NA PANIFICAÇÃO

CAMPANHAS SEGUIRÃO NO SEGUNDO SEMESTRE
Todos sabemos que a situação está muito difícil para os tra-

balhadores. No primeiro semestre deste ano, por exemplo, 43,4% 
das negociações de campanhas salariais nacionais, ficaram abai-
xo da inflação apurada no período. Além disso, foram alvos de 
ataques ferrenhos dos patrões, que tentam de qualquer forma 
repassar o custo da pandemia para as costas dos trabalhadores. 

Mesmo diante desse cenário, nosso Sindicato, juntamente 
com a Federação, tem se empenhado em repor as perdas sala-
riais sofridas pelos trabalhadores e buscar aumentos reais, além 
de lutar para garantir todos os direitos. 

Um exemplo disso foram as campanhas de Bebidas, Ração 
e, com destaque especial, as negociações de Doces e Conservas 
e de Suco, nas quais se conquistou repasse da inflação nos sa-
lários, aumento real no piso e na cesta básica e manutenção das 
cláusulas já vigentes.

A luta continua neste semestre para garantir mais vitórias!

A luta continua!

Vamos à luta!

O QUE CONQUISTAMOS:
• Aumento real no piso salarial e no Vale alimentação

• Reajuste do Vale alimentação de final de ano

• Repasse da inflação (12,47%) em todas as cláusulas econômicas

• Pagamento do retroativo em forma de abono

• Manutenção do acordo de sábados livres

• Manutenção de todas as cláusulas vigente no acordo anterior

• Pagamento de 10% do salário mínimo para trabalhadores com filho PCD

• Liberação de cipeiros para participação de cursos no Sindicato 



  
 

BICO DOCEBICO DOCE

HEINEKEN

E a sala do café nada...
Na J.Macêdo fizeram uma grande 

limpeza na fábrica toda para deixar 
tudo bem organizado, impressionar 
os visitantes e causar boa impres-
são. Depois dessa, acho que já pas-
sou da hora de voltar com nossa 
sala de café. Vamos providenciar 
isso, J.Macêdo?

De olho na jogada
A J.Macêdo tem feito uma jogada 

bem espertinha e acha que não es-
tamos percebendo: a empresa con-
trata trabalhadores temporários, não 
os efetiva quando o contrato vence 
e contrata novos temporários. Não 
pense que não estamos percebendo 
essa situação. Acho melhor pararem 
com essa prática!

J.MACÊDO

Desconto fantasma
Na Mars Brasil, o convênio da farmá-

cia Vida Link está uma vergonha! O tra-
balhador enfrenta uma grande dificulda-
de para encontrar os remédios onde tem 
o desconto de 75%. Com isso, muita 
gente acaba pagando do próprio bolso. 
É sério que ninguém enxerga isso? Que-
remos uma solução para esse problema! 

Mas nem um cafezinho?
A Mars Brasil trocou a empresa que 

faz a limpeza da fábrica. O detalhe é que 
em vez de melhorar, agora piorou ainda 
mais. Além de reduzir o salário do pes-
soal, agora estão em cima, querendo 
proibir os trabalhadores até mesmo de 
tomar um cafezinho. Isso tudo acontece 
debaixo do seu nariz, dona Mars. Esta-
mos de olho e queremos que a coisa 
melhore, não que regrida.

MARS BRASIL

Endividados e preocupados
A AmBev adora dizer na mídia que 

os trabalhadores são sua maior ri-
queza, no entanto, a maioria deles 
vive endividado, com empréstimos 
consignados e correndo risco de 
graves acidentes por não conseguir 
trabalhar tranquilo enquanto pensa 
nas dívidas, ou que não tem como 
comprar um remédio. Isso é uma co-
vardia com quem gera riqueza!

AMBEV

ATOS EM DEFESA DA DEMOCRACIA ACONTECEM EM 
TODO O PAÍS REUNINDO MILHARES DE PESSOAS

11 de agosto

O dia 11 de agosto já pode ser con-
siderado histórico. Milhares de pessoas 
tomaram as ruas de todo o país em atos 
convocados pelos movimentos sociais 
e pelos organizadores da Carta às Bra-
sileiras e Brasileiros em Defesa do Es-
tado Democrático de Direito, que atingiu 
1 milhão de assinaturas no final do dia. 
Atos ocorreram em cerca de 50 cidades, 
incluindo quase todas as capitais.

O principal ato aconteceu em São 
Paulo, no Largo São Francisco. O local 
abriga a Faculdade de Direito da USP, e 
também foi palco da leitura da “Carta 
aos Brasileiros”, em 1977. 

Se a carta de 1977 trazia como desta-
que a frase “Estado de Direito já”, a de 
2022 diz: “Estado de Direito sempre”.

Em um momento em que o presidente 
e candidato à reeleição Jair Bolsonaro 
faz constantes ataques à democracia 
e ameaça de golpe caso perca a elei-
ção, os atos e manifesto mostram que 
a sociedade está alerta para defender a 
democracia e exigir que o resultado das 
urnas seja respeitado.

Mais do que isso, os atos mostram a 
capacidade de luta da população para 
deixar claro que chegou a hora de acabar 
com o pior governo que o país já teve e 
gritar: Bolsonaro nunca mais!

O dia 11 foi o primeiro passo na defesa 
das eleições e no combate ao golpismo. 
É preciso preparar os atos do dia 10 de 
setembro e manter a mobilização da 
Campanha Nacional Fora Bolsonaro!

Atos em defesa da 
democracia acontece-
ram por todo o país no 
dia 11. Acima, manifes-

tantes tomam as ruas 
próximas ao Largo São 

Francisco. Ao lado, o 
pátio da Faculdade de 

Direito da USP tomada 
por personalidades, 
artistas, lideranças 
políticas e juristas

Hora extra obrigatória?
Uma prática que se tornou frequen-

te tem irritado os trabalhadores da 
J.Macêdo: além de toda a pressão para 
tentar forçá-los a fazer horas extras, 
aqueles que não fazem estão recebendo 
advertências. Isso é um absurdo! Não 
vamos mais tolerar esse ataque!

Nada muda
A situação na J.Macêdo está mesmo 

crítica. Já não bastassem todas as si-
tuações que denunciamos aqui, entra 
líder e sai líder e nada muda. Será que 
a empresa não vê isso? Acho bom to-
marem alguma providência para mudar 
essa situação!

Escala obrigatória
Na Heineken, o coordenador do 3º 

turno está obrigando os trabalhado-
res do turno a entrar mais cedo aos 
domingos para partir a linha de latas. 
O cara assedia os trabalhadores e 
grita aos quatro cantos que não acei-
ta não como resposta e que aqueles 
que não aceitarem vão sofrer retalia-
ções mais tarde. A situação chegou 
ao cúmulo do cara criar uma escala 
para os trabalhadores entrarem mais 
cedo aos domingos sem o consenti-
mento deles. Não gostei nada dessa 
história. Melhor isso acabar!

POLÍCIA FEDERAL REALIZA OPERAÇÃO CONTRA 
EMPRESÁRIOS  BOLSONARISTAS QUE DEFENDERAM GOLPE

Pressão e punição
Na área de Processo da AmBev, a falta 

de pessoal é evidente, há muita pres-
são para aumentar a produção e, se os 
trabalhadores não dão conta ou erram 
devido à exaustão, ainda são punidos. 
Essa situação não vai ficar assim!

Só mudou o nome
A tal LEADC só mudou de nome 

mesmo, Segue o descaso com os tra-
balhadores, assédio moral, falta de 
trabalhadores e excesso de serviço, 
sobrecarregando-os. Até quando essa 
situação vai ficar assim?

Elineudo Meira

A Polícia Federal cumpriu, no dia 
23, mandados de busca e apreensão 
contra o grupo de empresários bol-
sonaristas que defendeu um golpe 
militar caso Lula vença as eleições 
presidenciais de outubro.

Entre os investigados estão Luciano 
Hang, da Havan, e Afrânio Barreira, do 
restaurante Coco Bambu.

Eles e outros empresários apoiado-
res de Bolsonaro defenderam a ideia 
em um grupo de Whatsapp.


